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RESUMO: A formação dos professores no país tem sido permeada de mudanças consecutivas nas últimas
décadas, o que demanda desvelar suas intenções a partir de sua compreensão atrelada à materialidade
socioeconômica atual. Esta pesquisa analisa os objetivos dos recentes documentos oficiais que regulam a
formação de professores da Educação Básica no Brasil, relacionando-os às demandas do capital, e para essa
pesquisa utilizamos autores como Garcia; Tumolo (2019), Pereira; Evangelista (2019), Silva (2001), Serra
(2021),  além das legislações  referente  às  resoluções,  Brasil  (2015;  2019,  2020)..  A  concepção teórico-
metodológica do materialismo histórico embasa a análise qualitativa e de base bibliográfica e documental.
São apontadas as diferenças entre as Resoluções nº 02/2015 e nº 02/2019, salientando seus propósitos e
causas reais que as produziram, em meio aos embates econômicos e políticos que permeiam o trabalho e as
questões educacionais. A BNC-Formação representa um retrocesso na formação docente ao promover o
esvaziamento da teoria, privilegiar competências e habilidades, desarticular a formação inicial da continuada
e ainda valorizar a formação a distância. A regulação atual da formação de professores atende ao receituário
neoliberal mundial que se expandiu no país desde os anos de 1990, ao descaracterizar o trabalho docente e
promover sua responsabilização pelos males educacionais e sociais, promovendo a redução do seu trabalho e
da educação pública ao disciplinamento e instrumentalização de trabalhadores úteis à reprodução ampliada
do capital.
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